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RESUMO 

Introdução: O medo odontológico é caracterizado pelo medo ou pavor anormal de visitar o 

dentista para cuidados terapêuticos ou preventivos e ansiedade injustificada sobre 

procedimentos odontológicos. O medo pode estar associado a uma menor frequência de visitas 

ao dentista, o que pode interferir nas condições de saúde bucal e consequentemente na qualidade 

de vida dos indivíduos de qualquer faixa etária. Objetivo: Avaliar a associação entre experiência 

de cárie, autopercepção de saúde bucal e medo odontológico em adolescentes e adultos jovens. 

Métodos: Trata-se de um estudo longitudinal acerca da saúde bucal de escolares avaliados em 

2012 e em 2021, contemplando aspectos relacionados ao medo odontológico e seus fatores 

associados, em Santa Cruz do Sul (RS). Os dados foram coletados de abril a dezembro de 2012 

e de julho a dezembro de 2021. Para esse estudo foi utilizada a questão: “Você tem medo de ir 

ao dentista?”, coletada em 2021, com opções de resposta “Não”, “Sim, um pouco” e “Sim, 

muito”. Para a análise de dados as respostas foram categorizadas em “Sim” (‘Sim, um pouco’ 

e ‘Sim, muito’) e “Não”. Foi considerada a experiência de cárie, através do índice CPOD, na 

infância e adolescência, avaliada em 2012, e dados relacionados a variáveis sociodemográficas 

e de autopercepção de saúde bucal, coletados em 2021. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando regressão de Poisson com variância robusta, para investigar a influência das variáveis 

preditoras no medo odontológico. Os resultados são apresentados em Razão de Taxas (Rate Ratio 

- RR) com seus respectivos Intervalos de Confiança (IC 95%). Resultados: Participaram da 

pesquisa 202 indivíduos de 18 a 27 anos de idade. A maioria dos participantes era do sexo 

feminino (66,34%), sendo 54,24% na faixa etária de 18 a 22 anos. O medo de ir ao dentista foi 

relatado por 17,33% dos participantes. Na análise ajustada, a autopercepção de saúde bucal 

regular ou ruim (RR 2,42; IC 95% 1,10 – 5,30) e a maior severidade de cárie (CPOD ≥ 4) na 

infância (RR 2,53; IC 95% 1,10 – 5,84), apresentaram associação com o medo odontológico 

(p<0,05). Conclusão: O medo odontológico é multicausal e mostrou associação com a 

severidade de cárie na infância e adolescência e autopercepção de saúde bucal. Assim, ressalta-

se a importância de estratégias de promoção de saúde bucal desde os primeiros anos de vida. 

 

Palavras-chave: Ansiedade ao Tratamento Odontológico. Odontologia. Saúde Bucal. Adulto 

Jovem. Fatores de Risco.  
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ABSTRACT 

Introduction: Dental fear is characterized by abnormal fear or dread of visiting the dentist for 

therapeutic or preventive care and unwarranted anxiety about dental procedures. Fear may be 

associated with a lower frequency of visits to the dentist, which may interfere with oral health 

conditions and, consequently, with the quality of life of individuals of any age group. Objective: 

To evaluate the association between caries experience, self-perception of oral health and dental 

fear in adolescents and young adults.Objective: To evaluatethe prevalence of dental fear in 

young adults and its association with dental caries experience and oral health self-perception. 

Method: This is a longitudinal study about oral health among school children evaluated in 2012 

and in 2021, involving aspects related to dental fear and its associated factors, in Santa Cruz do 

Sul (RS). The data were collected from april to december 2012 and from july to december 2021. 

For this study was used the question: “Are you afraid of going to the dentist?”, collected in 

2021, with answer options “No”, “Yes, a few” and “Yes, a lot”. For data analysis the anwers 

were categorized into “Yes” (‘Yes, a few’ and ‘Yes, a lot’) and “No”. Was considered dental 

caries experience, through the CPOD index, in children and adolescents, evaluated in 2012, and 

data related with variables sociodemographic and oral health selfperception, obtained in 2021. 

The statistical analyzes were performed using Poisson regression with robust variance, to 

investigate the influence of predictor variables on dental fear. The results are presented in Rate 

Ratio (RR) with their respective Confidence Intervals (95% CI). Results: 202 individuals 

between 18 and 27 years old participated in the research. Most participants were female 

(66.34%), with 54.24% aged between 18 and 22 years. The fear of going to the dentist was 

reported by 17.33% of the participants. In the adjusted analysis, oral health self-perception 

regular or poor (RR 2.42; IC 95% 1.10 – 5.30) and a bigger caries severity (CPOD ≥ 4) in the 

childhood (RR 2.53; IC 95% 1.10 – 5.84), showed association with dental fear (p<0.05). 

Conclusion: Dental fear is multicausal and showed association with caries severity in the 

childhood and adolescence and oral health selfperception. Thereby the importance of oral health 

promotion strategies since the first years of life. 

 

Keywords: Dental Anxiety. Dentistry. Oral Health. Young Adult. Risk Factors. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O medo de dentista é caracterizado pelo medo ou pavor anormal de visitar o dentista 

para cuidados terapêuticos ou preventivos e ansiedade injustificada sobre procedimentos 

odontológicos (DeCS). O medo pode estar associado a uma menor frequência de visitas ao 

dentista, o que pode interferir nas condições de saúde bucal e consequentemente na qualidade 

de vida dos indivíduos de qualquer faixa etária (SILVEIRA et al., 2021). 

O medo odontológico é altamente prevalente em adultos em todo o mundo (SILVEIRA 

et al., 2021). As manifestações, relacionadas ao seu acometimento, possuem consequências que 

acarretam na evitação e falta às consultas odontológicas, levando a uma pior situação de saúde 

bucal (PERONIO, SILVA e DIAS 2019). É um problema comum em crianças e adolescentes 

em todo o mundo, com prevalência entre 10 e 20% (CIANETTI et al., 2017). Também é 

frequente na idade adulta, na qual, a prevalência de medo odontológico foi de 22,1%, em uma 

coorte no sul do Brasil (SILVEIRA et al., 2020).   

Em jovens de 20 anos, o medo dentário foi encontrado em 29% da amostra, sendo 17% 

medo dentário grave. Indivíduos com medo apresentaram maior prevalência média de cárie e 

número de superfícies dentárias restauradas em comparação com os indivíduos sem medo 

(HELKIMO; ROLANDER; KOCH, 2022). De acordo com Heidari e colaboradores (2017) as 

pessoas com medo são mais propensas a ter um ou mais dentes cariados ou dentes ausentes e a 

qualidade de vida relacionada à saúde bucal autorreferida (QVRSB) é pior nestes indivíduos. 

Apesar dos estudos acerca da temática, ainda se encontram lacunas que necessitam de 

estudos mais completos, a fim de fechar informações a respeito de algumas variáveis, no que 

diz respeito ao medo e a ansiedade no âmbito odontológico (BATISTA et al., 2018; ALSADAT 

et al., 2018; DIAS et al., 2021; HELKIMO; ROLANDER; KOCH, 2022). 

Em Santa Cruz do Sul não foram encontrados estudos avaliando medo odontológico na 

população, enfatizando a necessidade da realização de estudos sobre medo odontológico e seus 

fatores associados. Ademais, não foram encontrados estudos longitudinais acerca do tema na 

região. Desta forma, o presente estudo busca avaliar a associação entre experiência de cárie, 

autopercepção de saúde bucal e medo odontológico em adolescentes e adultos jovens, de Santa 

Cruz do Sul. 
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2 CONCLUSÃO 

 

Uma alta prevalência de medo odontológico foi constatada em adultos jovens no sul do 

Brasil. 

Se observou que o medo odontológico é multicausal e mostrou associação com a 

severidade de cárie na infância e autopercepção de saúde bucal. 

Ressalta-se a importância de estratégias de promoção de saúde bucal desde os primeiros 

anos de vida, evitando a manifestação do medo. 
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